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j).lr�: RítLIO f'ONTES Composto e impresso nas oficinas·g ráficas dei LUME - Blumenau

GASPAR" (S��t;'Çatarin<l) -� S;õba do, 12 de Mi\iQ de 1956

Gerine. CA.ltl.OS B: Ji'Ol'M.'WI
---------..------ ---

ANO III �o, i37

P O n t e e A e r-o p o r t o - as duas grandes
obras a serem i n ic i' a das br e vem ,e nt e

Dando início aos trabnlhos leiis,! Fontes requereu urguncia para a

l.ativos da segunda sessão o�·ctinária discussão do proj'2to de lei n. 4·56,
do corrente ano. es1.,�ve reunida.

3a'j
que concede crédito

.es.peci<lL para
feira última, s')b a presidêneia elo pagamento das dividas do ,exercíci!'l
vereador' Bertoldo' Bornhausen, .

a findo, com dispensa do pronuncia·
Câmara Municipal de Gaspar.

,mento
da Comissão de I<'ina)lças,

Após a feitura e aprov;lçao da ata uma vez que Executivo, através do
da reunião anterior, seguiu·se o en- seu oficio n. 13-56, vinha de ufll"e­
caminham8uto do expediente' re('e- "�!1lar indico tecnieo em que se ba­

bido, que constou do seguinte: oli- �(' i'.1 ;,t pr�'vbão do cxces�o de arre·

ei?S nrs. 13 c 14-56 do Chefe do caa,tção do presente eXBl'cÍ<;io.
E:c!:ecutivo municipal; o prin1eíro O verendor Edrirundo dos Santos

prestando informações solicitadas contrário à urgcl1cia requerida para

pela Comissão de Finanças e Orç:a· a discussão e votação do pl'ojeto in­
mzntos com relação à previsão -do sistiu p::la necessidade do pronun·

.

excrcsso de arrecadação do presente eiament.o dn comissão compztente.
ex-crdcio,' e o EI<,gundo t:neaminhan· Submetido à votação do plenário, foi
do um exemplar do impresso o requerimento clo vereadOr Cca'los

qUe COllt�11l a lei orçamentaria de Fontes aprovado por três volos COI1-

1956 e a coleção de J.::-.is de 1955, e tra dois, determinando, então, o sr.

oficio do sr, Delegado Fiscal do President� a inclusão do projeto n.

Tesoq,ro Nacional em Sta. Catarina, 4·56 na ordem do dia daquela scs·

comunicando a disponibilidade da são.

diferença da quota do imposto de ORDEM DO DIA: - Primeira e

rendi! do exerclcío ,de 195';1, que se (;nica discussão - do
.... 'projeto de lei

rá paga iI Pl'�feitura de Gaspar me- n. 4-56- Aprovado por unanimidade,
diante um atestado do sr, Prcsiden- encaminhe-se ao Chere di.> Execllti·
te da Câmal'a. Terminada a leilura VO. -

do expedient.e, o vereador Carl0S Esgotada a mat::-ria em pauta, u

Há cerca de dois :.1nCiS o 'procuração do então pre- blumenauenses, 1r](1 t01'·
_ .. ---�_.__ ...__

.__.------

aviador dr, Carlos Henri- feito Júlio Schrarnm, deu nar-se muito mais ·fá;jl. A' Maternl'"'dade E'stadual
que Medeiros, presidente imediato andamento à -E, como se sabe, diante '. .. .

do Aéro-Clube de Blume- matéria junto às autorida- dos atuais trabalhos de re-I
.

de Gaspar
nau, à procura do melhor eles competentes no Riu tificaçào da aludida estra-:

C" ;. .

'" á
o o

d
local para um � aeroporto de Janeiro. j da, o seu asfaltamento em I ..negara na proxrme serna na, o secret no a Saúde

próximo à referida cida- Posteriormente,
.

em vi�'- �reve. será auspiciosa rea-j .

o ,pref.:ito D�r,'�a.:, Pa,n:- sem,estre d�ste ano e :�li:­
de (já que o de Itajaí, a tude dos graves aconteci- lidade . Il�l�na eSLeve, '1U81 ta-feira pora _da mais moder?� ms-

50 quilômetros, está ex- mentes de agosto de 1954, ! Restava apenas o pro- �lhma na capital do Esta- t�1aç�0. ,Sua �dmmlstr��
cessívamente afastado). ocorreu a paralisação dos I blema da travessia do· rio. I no, ond� recebeu do �r: ça? ficará cometida ao pro:
achou que os terrenos si- trabalhos, que só bastante Mas, -o governador . Jorge I Paulo, Fontes,. s�Cr?tar,lO pno Estado, que nomear�

I

tos à margem esquerda do mais tarde foram. nova- �acerda,. gràças à sua ca- d� Saud: e ASlsls�encia S�- e,��gara o pe,ssoal nec�s­
Itajaí-açú, na zona em mente encetados, tivante boa-vontade dê cial, a informação categó- sano e mantera o estabele-
frente a esta cidé�de, pela Ultimamente, quando para com a nossa terra, re-: r�ca de que em ?i� da pró-, cimento, n�s molde� de

suá .especial topografia 0- se cogitou do asfaltamento solveu que o Estado faria ii
I xima semana VIra a Gas- I outros congéneres exísten­

fereciam condições ideais da e s t r a d a Blumenau- necessária ponte sôbre o

I

par afirr, d� verificar ° ,te!� tes em vários municípios.
para um excelente campo Gaspar, o plano do aero- Itajai-açú, e, pará tanto, reno dest!nado ao predIO
aviatório. porto tomou alento· P desde logo determinou C�� que o g.o�er,no do Est�do Vislumbra-se, dêsse jci
Por isso, de posse de I que o seu acesso, para os I estudos' respectivos .. Ter- construirá _para os serviços to, mercê de Deus e do,

--_

.----.-.-�
.._._�.-- ..

-._;_---"-
-- ----.. · ..

---·�---·---·
.. --·:------l minados estes, foi elabora-: de mat�r�ldade e hospital, govern�:lo� Jorge �,a:Cl;-

O �lm'po>��,S Ivel a r.ont'ece I do um ante-projeto. da entre.uos. . j �a, o término do m�ls afli-
ti .' u .' . .

». II! 'plantá com o orçamento.,.,
A importante obra dev� ..

i tívo problema SOCIal da

elas �:spesa�.
_ t�a ,ser atf{rrq_da no-segunco. nossa terra. . '-'--,

__ ._.�._o ESTAFETA DO CORREIO G/,NH A MAIS QUE o PREFEITO
.

-
_

Aliás, dOIs esboços fo-

A-d
. \ f

fU;:i:ná�iO'�m�;(�:!'�'i'S, á�:��ilt� at����� ��;�1a�� �,��;;,SCJ::l': ;J��:���:tl��' l:���: ra�1 apresentados':
,

com 11 ,emar venceu;',015 arcos e COIU tlnl' so ::-lr·- I
"

tecei'; nesta nossa cidade de Gas- ridado do Munícípiou", "
.

L: -- � -

!par, um fato bastante curioso: I) Será necessári., comenta!' o !at9? CO,. CUS.tando a execução ?\..0 O Supremo Tribunal cone edeu-lhe o "habeas..corpus"
funclonarío encarregad., de entre- Para que? Já é sabido que

ê

ste dcs- d 9
'

gal' os telegramas � .trn menino 'k g-raçlldo País vai à gH1Ta mesmo. prnYl,::lfo cerca· e . mi-:
Depois de muito emhro i ve reunidos em se> s�· le

14 ou 15 anos - passou a ganhai' Logo, nele Ludo p"'d'é) acontecer. ató lhões de cruzeiros, € a do .

.'
-

'-

-I ,'.
1 , \.,s ao p e-

3.800 cruzeiros mensais . mesmo o il1lpo�síve1... segundo 8 milhões. mar, resolve� flllaJment� o
j
nana de quarta-feira, .

dia
Ora, o Prefeito l\ll.ll:Ú:-iplll (de Ji:'!J1 rodo o caso, a revista Cruzei.

O dr. JOI',Q.e Lacerda OI)' Supr.emo. Tnbunoal F,e�Je- 9 do. corr,ente, acolh,eramGaspar) reC':'.be, de �uh�idio::;, ape- ro �ost"ria, sem clúvicl,l, de contar J
�

1 I d d d
"

t d d
nas 3.500 cruzeiros, men,aImenlc. ês;;e im.possível na sua popular co- tou pelo modelo de 2 arcos. :a JU gar o,pe, 1. o .e 0[1;1- u�anlmemen e o pe 1 o, a-

A�sitn, a referida criança ganha tuna a propósito. (Cr,ntinua na 4a. paf;.) 'oeas-corpus JmpetrallO celtaildo, portanto, as ra·_··
------ .....-----

por advogado do sr. Ade- zões invocadas pelo patro·
. Câmara Monicipal de, Gaspar ..

mar de Barros, sob funda-- no do paciente.. v'

C
-

d II'" -'

d
,.

E"
".

I
mento de nulidade do pro· Adémar, que se acha fo­.

oncessao . e 'L; r e ..

' 1 tO. S P e c I a cesso que o condenara, por ragido na Bolívia, na cida�

pa �'a Pagoíltnent·o de DiV'idas b�atar-se, na opinião do im- de de Cochabamba, em

petrante, de COIsa julga- companhia de sua espôsa,
do Exefcicio de 1955 da. equétiveraasuaextradi-

sr. PresidenilC solic.i4ou permissão Os JUIZeS d.a Suprema ção pedida pelo governo
para manifestar o seu ponto de vis- Côrte, em número de no- brasileiro, em virtude da
ta contrário às decisões da Casa no

tocante à rejeição de requerimentos condenação da justiça pau.-
a aI:) encaminhados por contribuill' C H U V A E f· R I O lista, - voltará aentro de
tes mconfoxmados com a revisào Após uma temporada de chuva breves dias à capital dode l�nçamenlos de impostós

.

muni· quasi· diárüi, baixou de
�
repent!e a

cipais, tendo ó vereador Carlos Fo.n· temperatura ameaçando provocar Estado bandeirante, Ali
tos CQntl?stado a opinião do Presi· a produção de geadas, tão temid.as O aguardam, segundo já
dente da Mesa: para afirmar. que a pelos lavradores das regiões mais eml·ssoras lo.revisão de impostos ,�ra da compe- I quent{)s, .

se ouve em

tenda exclusiva do Prefeito, asse.j O rádio continua anunCi,anrlõ frio cais, as niais retumb_antes
gu.!'ado aos srs. contribuintes o di-; intenso em todo o sul do -País. ,Já manifestações de simpatia,"reIto de defesa em requerimento di· I SI(?o teria registado, 110 Rio Grande

rigido ao próprio Executivo, cuja . do Sul menos de zero grau, Em. dos seus' correligionários.
'decisão sómente poderia ser l1lodi· nosso Estado, ao que ouvimos, o I Ad'

-

d S
.

ficada pelo judiciário. Disse ainda mínimo teria sido o grau positivo, I eClsao O upremo
o representante da UDN qÚC Ne e em Cam:tws Novos, na manhã de está tep,do grande reper-
seus colegas de bancada votaram quinta·feira,

. cussão lia opinião pública
pela rejeição dos reqUerimentos por- ' Haverá inverno iá 110 comêço de ", -. .

que viam na adoção daquela medi· maio � mais de �m mês ant�s do do PalS mteIro, dado o a-­

da uma tentativa p� desprestiglar seu início astronômico? Todos i10� larde que desperta.ra a con·
.

n Chefe do Exccutivo, restringindo· lembramos do t.remendo frio ,;: dr,:, denação do lider populistalhe a autoridade -em atos que são imensas geadas do ano passado,
da sua exclusiva competência. Mas ocoúcram em julho-agõsto. e a sua rocambolesca fu-
Nada mais havendo por (le tratar, Pode ser, entreaanto, que a tem· ga para escapar' à prisão

foi encerrada a' sessão, designando o peratura melhore afastando o peri- , .'

p
;

'51". Presidente a data de 15 do cor· go de mai,Q,J:es danos as colheitas.j pnmel�o para o
, �Tagual

rente para nova I'wnião ordinilria. Deus o queira, e depOIS para Bohvla.

Prevàvelmente atê fim de junho o lançamento da pedra fundamenta·' d3 primeira - O Aeroporto virá em -� e guida -Jnteresse de 61vme
nau pera reaUtação dêste

.

,
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SABADO. 1.2 de Maio de ifJttll
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..�,;_=_=--.cz.r:s__r'rl_"�"_"".�� ���".,_._.....__� """"' ,.."..._�__e__ --_.........-----�---

viBROU Ó �OVO COM", ,......_1""'00.....: _I_l_,,-SF.IIO...._"'"-_....._-_......1" M' I nI........�1i 1iJii
. : .... �

(Conclusão da 4a. pag . r
. ge Lacerda, em incisivo

.r
: discurso, declarou que, 110

.

gdvêrno, .nada mais 6 Se�
não a síntese dosideaís do
seu povo, acentuando, ain-

Caixa Postal, 651
.

,

1'..leíone, l(i71 da, que não está divorcia-
Rua 15 de Novembro, 1422 ,._ B L U _M E N A II do dos ans 'os d rn id .'

A9t'mte nesta cidade:. ALVARO CORREA?" .' el a oel a ..

_.

I
de da sua terra. Relativa-

��·8;;;J·aiiii---.li-!.P-c-n;;;�d;i!I';;;;;-'PC-ê-LUi;"'-Siii�-i--C·riiiif-'â-l_lJiIiiiii8;;·�liiiõ;;r;;õã!irr;-·:l·e-.riii�ê�l·:-j--O!!iiia;;L;:8�jll da���: a� ap!��iados�:�\�:
,

qS'i I' t" C')�t8 ri "1 a (,'1' 7í I I rou: Proclamo, como go-
i, Ct. ) q. a l 111, D, .J..I-i. f vernador do Estado 801e-

- Matriz: ITAJAI - .\ nemente, que estou �olidá-
, -, Furidado em 23 de Fecereiro de 1935 . I rio, com o movimento dos

Endereço Te'legláfico: {; INCO> li es��dan,tes da
. �inha ter-

!. I -y �: x- .

..' ra '. DIsse maIs o Chefe ---------- -----.-_.---.

r i�t��t.; ��i�OE��i�� Cr$, 5G.OOO,ouo,av[ do Executivo que, pela ma G ra'f ,11Ca 4 -; S. A .1:DEPúSfTOS EM 31AO .. IfQr:.5 ' CC�$ 9�� �01�·06·�(1),(7;00i 'nhã, estivera na Faculdade
.

'-.. ....... s: h. o: r.v, < J J., J . I o i , I d F
.

Odoní 1I . i 1
,e armaCla e '" ,onIOo-

iACE:\CIAS NAS 'PRllVCIPAI8 'PRAOAS DO ES�.1 gía, para, pessoalmente, ' .. .. -

I TADO D�:: SA�T� CAT�lflNA, NÓ RIO DE .. I" conhecer das necessidades Indústóa e COTllércÍo
I .••; ..... JAtvlLRO E C[JRITIBA , daquele estabelecimento-c]

'"

-

.

-

=-
""'_--{l()--

I·. � '. I R '1"" d N o 5°3 T 1 "I "
"

dar.
O"

st d ma.;) e oV., 0 - e egr.: mpressora

t'! . AJ�()N A !\ll()S AS M:ELFI'OR.-ES lt�:�r;a�;� :or:ps,��� aq.u� i ['.BLI'INl'El\,T.i',n Caixa_'X',Lp,or_tal, 9(1

I
'- ,'eH,,, - Sta. (:atarina Ij

lhe era dir��ddo.
.

.

r rnpressos em gera I
-----

. Em .seguida falou aura- ="'=".�._,,_==.==_____.:.._== Idecendo
.

ao dovern�d�' a 'M' I T.;"'. I
.....

1 ateni para J�.JsCrItôrlOI solidariedade 'à' classe, .<? ===='�--.---�-
- , ,

.

acadêmico Secretario Ge-
l ral da União Nacional l'le I

'1
Estudantes. \aqui vindo es�

I
I

pecíalmente 'para trazer o I
apôio da classe, no Brasil. I
Dr. G1álld10

) I

ci�org���Ri�?h j '=-.��;-E-N-Ç-J.\-.O-l-'s�s---,!l!t.--A-"G-R-If-�··����-R-E-S�-----�'''''�
xxx

Trabalha esmerado e qaranlirla
Preços Módicos

------------------------------

PAi'eLARIA
.

- LIVRARIA

JJ\m:�l'ES50S EM GERAL

Servieo rápido. e esmerado
por preços sem' concorrência,
--0--'

PEHl\1Jr-rlDAS P()H LEI

! CAPlfALIZAÇ;I(j SEIHESTRAL '--

I
I .

"'II'iAG-8NCIA
]\J.'ESTA CIDADl�:' I

I
-

. RUA -CEL. ARISTILIANO RAMOS, :2<1�)1

I Abro um'- conta •• :,i.Néo:-. --;;.gue com ·ehP.que I
iZiiiiiiiiT-_��iJii"'-----�--�ii."·Iii_:--�.".õiiiiõ:ij7ii�_
f -----,-. - -_ --.-.__C-.-_

I. _

.

. VA CONHECER.

I O NOVO E LINDO SORTIMENTO DE

r

•

Móveis ê Tapetes I
\. I

I Qre se [IOh&111 em exposição no DEPOSITO da firma I
i Gamba, Vailatí I

& Cia. Ltda.
Rua CeI. A,l'Ístiliano, 210. - {Edifício .Ioanin).

I' Dormitórios .; Clt;;}, a parti,. �le Cr$ t).800;00
I Salas de jantar) (entalhadas) a partir de C/'$ 5.250,00

.

Copas, desde Cr$ B.750,OO
Guarda roupas, com espêlho, desde Cr 1.250,00
Móveis de fabricação prólJria e da afama.da

mar'ctt «CrA10», de Rio Negrinho

Consultório:
Rua (;(-']. Ari�t,iH':mo Ramos
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEO-

T\Tiío deixe para amanhã o

l"i
_ que pode fazer hoje.
Garanta v futuro de sua

Iamilia com. :lI11a apólice de .

Seguro de Vida

"A

I

Eqllitativa"
- da --

dos l!JstH.dos Unido:" do Brasil
Sociedade mutua de Segur-o[':

de vida.

Agenle de Gaspar
. Carlos B. Fontes

Casa Júlio Schramml'
I '

I
I LOUÇAS,
I

() lVIAI()fl EMPO'llIO I)A ·CIDADE E\\/l
. .

.

li'E-RRAGENS, TINTAS, MATEIUAL PARA CON8TH.1JÇÃO ETC.

TECIDOS EM GERAL, CALÇADOS E CIJAPÊúS

Variedade illf1uda de artigos pára presentes
.

I

.Duas lojas à. _Slla disllosição
Rua CeI. AristiJia:TlO 4·H e· 459 -XoX---

l _,.--...-----��--,_.--

GASPAR__

TA'SU
DA

lOJtJlABRIEl PAMPLONA
Rua 15 de Novembro, n . 1100 - 'BLUMENAU

NINGUEM VENDE MAIS BARATO!

Tecidos· Armarinho - Malharias * Camisas >

Chapéus - Agasalhos-: Bolsas Esporte - Bly­
SãS - Novidades etc. Meias desde c-s 8',00 *

lenços Cr$ 5,00 - Camisetas p. ho;"en's Cr$ ....
12,00 - camisetas bebê Çr$ f2,OO ,� idem

Senhoras Cr$ 29,50.
ANUNCIAMOS BARATO PARA VENDER

MAIS ...
I

IIIIzI

Livros, Aibuns, c-metas, artig is escolares etc,

o :MAIS COMPLETO' sonrt \iENTO DE
BRIN(�UEDOS DA CIDADE

-,
,

---0---

Vendas R varejo e F\ tacado

ALOIS. T SCHMITZ, & CIA. LTDA

Acabam de receber novo e selecionado sorti- ._
mente de rádios, bicicletas e artigos demósti­
cos, - Bombas, motores, Dinãmos e material

elétrico.

Não deixem de conhecer os preços e con­

dições vantajosas que lhes oferece a CASA

especializada no ramo:

BAR E RESTAURANTE A V E N IDA"
de Norberto Serpa'

: Cozinha de primeira qualidade

Feijoada completa todas as segunda-feiras

ALO!S T. SCHMIT_Z & elA. LTDA.
rüia CeI. Aristiliano, 389 (E,sq. da Praça

Getúlio Vargas)

UMA ORGANIZAÇÃO A SERViÇO DOS
LAVRADORES

SEL? &1 .

I
___ 4&.&1; .

------_,...-------

Renove o pneu do seu e(lrra

. Pelo Efic.iente e Afamado Processo da

\1UICarlÍZação. "Sorocab a na"
de l-I !lHnY ZUGE

Hua São Paulo, 674 -000- FOlle, 1667
BLUiVIENAU

Execute qualquer senTi}"o concernente ao ramo, com

a máxima honestidade e rapidez
'--�-------

Alámeda Rio-Branco -, Blumenau
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



tjABADO, 12 de Maio dil j!-lf.fl 31. pági.na

A do Remoo Catarinensemaior f c
Vencerem tom' cI�JS!>G n5 duas gu:rnlções do Aldo Lu1. que foram ao Perú rep'r�sentar a 'C, B. O,.' no Sui.�merican,ó .:: C�;de:iro,
Schrnittâo, E'dson, Sadi I]) Elpe, os heróis �- Decep clcnerarn os cariocas que .hénhutria vitória c. alcançar am nos p6,ret?�..que dispu-

taram ....._, A' Argér,t;l1a campeã com quatro primeiros lugar,es ;;'_,.Uma das provas vencida /pe!,o Uruguai',
n0S e vencendo a prova com dite- ru ,

-

.

sagern cios 500 metros com 2 minu- do o numero de reniadas para mar­

Ierença de mais de um barco, COm I A '-f.um-ta pro\�� destinada ao dois tos e 17 segundos o Brasil liderava I. ch:l,i' firme é,eruzar a. meta (�IlI_ pri­
o tempo de 8 minutos e 4.4 scgun- CC'1Il tímonciro, disputando o. premio ,a prova. N�s mil metros passou o

I
melro lugar c�m 9 m:�utos ·e b. se­

dos , Ariovísto Marques de Almeida Rê- barco do Chlle, com 4 minutos e 29 'gundos . Em segundo tícou a Argen-
A guarnição vencedor;'] com Ha- go, reuniu Brasil Argentina, Chile, segundos. Nos rui! e quinhentos me- tina; terceiro Chile e quarto Uru­

milton Cordeiro, Fr-anciscn Schmidt, Uruguai e Peru. Corii mais de uma tros o Chile mantinha a liderança guaí ,

Edson Westphal 'e Sadi Cavrcs 1\er.'. hora ele atraso f 'i dada ii largada, com Argentina'e' Brasil lutando pe- O barco brasileiro ['i tripulado

bel', 'cc.m Q. tiD1oneil'� .

Alv,,;;:o Elpo.

I")
barco do. Brasil' saltou, ;, frente, lo s'8g,umlo nosto, segui�.dO. l írugua i 'por ,�clson Westphal _ � Francisco

Em segundo classiflcou-se 11 Ar- ')cr�egUldo oe perto, pelos b:ltcos do e Perú. Nos 50 metros Jinaís o Bra- . Schmíditt, . com Alvaro Elpo .

gentina; terceiro Chile e quarto Pe- Chile, Ul'UgUÚ e Argentina, Na' pas- si! reagiu energicamente aumcntan- I ('O Estado' 1.-5-56).

O); Catarinenses do Clube ele Re­

gatas Aldo Luz, represení anrlo a

Confcderaçã-, Brasileira ele D0SpOl'·
tos no Sul-Americuno ele Remo, dia
29 ultimo, disputado no POl't0 de
Callao, no Perú, escreveram a pa­
gfl1:l mais brilhante da hístoría do
remo [nrriga·v·::rde, pJls nas duas
provas em que tomaram. parte (4
Mm e 2 com) Iaurearam-sg espeta.
cúlarrnente, batendo sensacional-
mente os considerados invencívcís
guarnições argentinas, dando ao nos

so país nada nren-s de 23 pontos, ,W

contrari-, dos cariocas que dcceocio­
naram nos outros cinco parco. �o
logrando uma só vitoria',
Alvaro Elpo, timoneiro: E",llilt')n

Co.-deirn, voga: Francisco Scrunitt,
S8t:I voga; Edson Westphal, sob
prôa e Sadi Berbsr, prôa, eis os he­
roís d.a 'primeira prova do certame, no estádio do Olímpico, na prorrogação de ;30 mi-
ou se.];). J.evemtando o bi-campeonarn disputando o secundo ore- nutos .. Se persistir o GrD.-
d� out-nggers a 4. Eds0H 'C Schrr it- _

- .�

� �. ,

'

te, EJ 1'0 da "melhor de três pate haverá Un1') ouarta.t

':. COI� .no com? timoneiro,

u;n31-�
�U s: '- , " ':__ ). a. G: . '_

i::i '�\.í � ..

".
'

-

1:0,1 a apos, o .�ensac!t'llal feito Iorrun Ao vencedor da pu gna I partida amda na capital.
a ruta no (lOIS com' brasíletro vinde d 1

- l' O P -1
.

d
".

,

- --, " '_.t...! e aman�1a bastará um em a m,elras evera a11-
a alcançar nova e retumbante Vl�O.

I
.' !

ria, embora muitas d1tOJ suas energias pate na peleja final, mar-: nhar o mesmo .quadro que I

'��. �'ives8em c1,ISpelJ�ldo na prova cada para o domingo se-I domingo último em patou I"
l,,1CJa1. Verdadelros gJgJnLcs da tec- inf + di d F' d y' 'lI "rnica c da resistencia. 'Tal reit� ('",'; gum e no es�a 10 I. a e e- em JomVl e, ou seja: • u-

l!OSS�S 'rowers' c!',::,dencia·os :'1 ir aos I . -� -----.

.JogoS OlímpicOS de Melbourne. OS INGLESES MOSTRARAM COMO SE JOGÁ
O 110SS0 remo está de parabens.

.

Os, �'al�azes c:o .cluhe preSi.clidO peb FUTEBOL Imfadgavel EUrICO Hosterno (leram

demonstrações elNl�!,'I!'e,' d" que D8spedindo-se dos gra-I sentação do Brasil de WIla 1

no esporte remistico da Americ,) do mados europeus 8. seleçüo I excursão pouco briJhante, I
Sul são os expoenL2S ma_ximos, 1'1.1.. Izãy porque foram alvo, pur ocasião brasileira sob a cl.ireçE,o em que obteve tres vifó-
do seu regresso, da m.ais ra!01'()sa de Flávio Costa, soJre�{ DO- rias (sobre adversanos de

I"rocepção .iá c1ad" .1 um,! (le1"g;[<;<10 i t t·
.

) d
'

c<ltarin'2nse, VO e c esconcer 'an ,e re'i8S menor categona, OIS em-

/
Muito bem, rapazes! frerüc aos. inglê�e:'" eT:n pates e duas derrotas_ sen- j

,

AS DUAS VITORtAS I �ol1dres� pelo escore de do que estas não deixaram I= S.lt_.A llia111:lIiiDIAL$ salSa 1 i. .1 �[I ! [

4x2 _ dúvida da superior condu-l POBRE VASCO
A primeira prova der pro:tl',;ma _ Enquanto os nossos pa- t.a dos vencedores, I,' Houve um tenmo em de espécie alguma,

destinada ao quatro com timolle:l'r'o' t '

'd' c'l' R + b 1" V d ,-.
�

,

H' \1
.

, nclOS I)er Iam-Se em 11 1- es�a sa ef se o LCCnlCO., que o asco a uarna apal� J. oJe, o as{�(} Virou umfoi iniciada com bastante atraso, co-

m,eçando dai a comprometer a orga. granas e jogo para aSSlS- Flavio e seus pupilos a-I xonava todo o pais quando grande e ben: estofado SJ.�

nização. Todas as provas dispatac1as tência, OS brítanicos ---- que proveitaram os ensinanlen-I se anunciava uma viagem co de pancadas para os

e�_2.000 metr7s, alinha�do as �ual'- voltam a dar lição de fute- tos que lhes deram os ita- sua para o exteri.or, Todo "gringos" de todas as r.ar·
mçoes do Brasll, Argentina, ChIle e ,

, . ,

r

Perú para esta prova. Dzpois dos boI pratico e efIcaz, .-- a- lianos e ingleses. ,mundo pressentia o que tes: numa excursão de 12
200 metros �niciais lidera. fi prova tU.avam a base de passes

-------- estava para acontecer, to- jogos já perdeu 8, ganhou
o barco braSIleIro persegllldo 1)'210s 1 r ct' I I d'

,

1
argentinos. Na passagem pelos' 500 ongos, arrelUessan O oe IDADE-BOTAFOGO ( o mun o VIVIa - até nas 3 e empatou 1, Toejs as

mclros os brasileiros mantém ca- longa distancia, com jncrf.- -Lúcio Guimarães: o re- vésperas - as grandes vi- suas ires vitórias - diga-
-

dencia de 32 remadas por minutos, vel violencia e Vlsao de porter, um dêsses raros, tórias e as grandes alegrias se ainda a bem da ve·rdade.passando a seta ,em, 1 miuuto 48 se- ,

gtmdos. Nos mil metros o barco goal. admiráveis, e bravos, e I
que o Vasco darja ao ho- - foram na Turquia,

hrasileiro mantém vantagem de um E, corno no futebol o obstinados, e respeitávei3 i mem que gosta de .futebol Pior, po�'ém" é a�sistir a
barco de luz, com 3 minutos 413

se-/ que \fale é bola nas redec:- c i d a d ã"s b t f g ,..,:>' no Brasil. passividade dos seus ho--
gundos Os argentll10s COmeC2.l'am a

' . '-', v O aia. uen,).es

re.agir e passam .u 38 rema�las Dor O.S brasileiros nada malsl do Rio, depois de saber da Houve um tempo ern' mens-dirig-entes. Apanham,
nunutos, �on.segull1do passar pelo fIzeram do que clelicjar a idade de Stanlev

.

Mat- que o Vasco era Campeão apanhrun, e nada sentem.
barco brasIleu'o e marcar nos 1.500 " I .. , ....

.

,

n::�ctros, 5 minutos 52 s::-gundos com platela londrma com o seu thews, o feItIceIro mgles, dos Campeões, Invicto do Nem um pinguinho de ver-

o barco brasileiro em segilllc1o, re· malabarismo improdutivo. de 45 anos', não tem rnai� México, do Chile, de toda gonha,
r�al1do cadenciado e firme. A par· Além dos quatro tentos dúvida:

.

parte, por onde passava, (Tribuna da
-

Imprensa)
���g(��:m\�l��-g;�:l���teOsal:���:�������� conquistados pelos brita-

.

::_Será o grande refôrço Não respeitava "pringo" 3-5-56,)
o numero 'de ' para 40, lu·, nicos, desperdiçaram eles' que o Botafogo trará da "IR

. _�lIiEi"._W -ati&42l§I%.1 �á %__&' __ . 1_ -

tando arduamente com os al'genti· d
.

lt' "l E I
OIS pena lS, maglsLra - �uropa para o campeona- I ALU1Vl1NIOS --:- EHRAGENS -:- CEREAlS

mente defendido pelo a1'- to carioca de 195G. Estâ
'

MATÉRIAL 'DE CONSTIÚJCAo'
queiro brasileiro Gi1méu'. n;;.: ponto. Justamente na

,-'
.

Regressa, pois, a re'.l)re- idade-Botafogo. DCj10SiLário da
CEHVEJARIA ANTABCTICA PAC LI ) f'A

--�-------_.---�-------_.. __ .. _ ..._- ._ .._------ .._-----�------

Palmeiras x Caxias, A SENSAt!ONAL PELEJA DE AMANHÃ NA IIBAIXADA"

Pela decisão do cetro Tração, em Florianópolis ,- I ca, DeLucas e .Gordinho.] pércio; Michel, Lazinho,
máximo do futebol catari .. l' Havendo. igualdade de, Lázaro, Zé Caucho e LU-I Iéger, Martins e Telmo,

nense, Palmeiras e Caxias pontos após o termino do • 1"@;;W;;;;;;:;;""�2. Qd ºJL ''''' •• & . L. ( �21l_1I__!I

estarão novamente em terceiro jogo, a sorte dos
__

aç� na tarde de amanhã, disputantes será decidida

�·�����������������"Mm"I

I n-_oustria �Te-xtil GaSDar S� A
. 7Br;/DOS P'Jj,/LI'UU os lJlil ALCiUDAO

-

--x-- i

TOALHA8 DE TOBOS OS TIpoS .NAS MAIS I, liLINDAS PADrlO�AGENS
QO I Secção de Atacado e VarejoPlu S PARA (g:1NIl:IRU�, ROUPô.ES

I I ENGARRAF'ADOR E DIS1'RIBUIDOR

; Rua São JoséO;;�.o· 7,r�n�::l Postal, 19.. III DA APR�C:A�,tN���ARDEN'1'E
I

End. Telcr. _).'TEXTIU) I , I
1:> C I I' '1- G' A SPA 1) ".1'G A S P AR'· 'I I tLla .. Ie, lif'udl �aTlO (famos, -[57 t

.

-- �TA. CATi\RfNA I ! ,....._,;;_;;;------
-
----------.-.--.------.-.--.-. - ...

----.., .'.-·...----
..

'iiiiiiii_--_
.. ··
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_
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Agora um Combinad·o V (1)S­

co-Botaf.ogo Contra Os

Húngaros
NO DIA 16 o ,JOGO EM

BUDAPEST
LONDRES - E�tá pratieamente

confirmado o jogo do combinado
Vasco·Botafogo em Budapeste, no

proximo dia 16, contra o cOlnbina­
do Honv,ed-Kinizi, que recentemente
abateu 'o alvinegro cario-ca pela con·

tagem de 6x2. O comhinado Vasco­
Botafogo apresel1tar-se·á com a �e­

guinte formação: Ernani; Paulinho e

Dm'io; Orlando Pampolini e Nilton
Santos; Garrincha, Didi, Ademir,
Valter e Rodrigues.

.....

BRIL
I

U F
I

Ql1alídade

Bom gosto
I I
D"

ti -

Istloçao

I
liii!!M

MALHARIA E CON FECÇÕES
"

Estoque penIHUlente dos mai! afam3dos
VINHOS NACrONAI8

M'[\'RIO \7 Lt\.NS.Ulrrr\-j.,

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lND-U;BT-IITÃ C-ERAMIDA:P ·d-.-é Bilvj6G JOão Zi.111-iJ=íérrrtal1Ji
Hua Prefeito Leopoldo t:3chl'amm ::l,l.tlo Tel. .lI", J I - Caixa Postal, 132

GASPAR STA.CATARINA
'l'ELHAl!J ERANCEZAS, COLONIAIJ PAULISTA, FAZ ENTREGAS 1'./0 LOCAL DA OBRA, COM
COLONIAL PORTUGUEZA E TELHAS PAH.A RAPIDEZ

CUMIEIRA Tijoios comuns, tijolos perfurados de todos os ,tipos e
I

._ ... , ..

"'''C'---WT
... � ... __ ,. ... tijolo�Y��_E�E�_ P_?_ç�S . __ P _".__ • ....._

ç

I;U;

ANO III I SA.BADO, ti DE MAIO DE 19M (Conclusà., da la. páltillllJ

Novas tarifas pestais-telegraficasvoz DE G· �t\ S P·A.. H
TROCA DE TELEGRAMAS ENTRE o DCi l! A ASSOCIAÇÃO

COMERelAL 00 PARAI'�Ai

Ponte e ...

------�-----�--_
.._-------

ou seja, o mais bonito, A Interpretand., o pensamento geral sentido de permitir ao Departamen­
gora, conforme é do nos- do comércio, com relação â majorá- to dessas caixas, ora deficiente em

so conhecimento, preten- ção das tacítas postais telegruflcas, virtude da falta de espaço devido. ao
a Associação Comercial do Paraná alto preço da locação 'e construção

I conceituado lavrador e industrial' de s, excia. ínstanternen- enviou ao diretor geral do DC'I', te- ele ímovel . Saudações, coronel José
residente ii Margem. Esquenl:l, te. solicitado pelo prefeito Iegrarna de protesto, 'em nome da Alberto Bittencourt, diretor geral' ..

Fir.eram 8"OS; I Dia is - A sra . LI. Irrngard Be-
D 1 P 1 t

' classe, contra esta majoração.; espe- A Associação Comercial, não se

Dia 10 - As menínas (gêmeas) duschi, espôsa do sr, José Bedus- orva alnp ona, au on- cíalrnente quanto ao aumento das conformando com os termos deste
Darci .(, Dalila, filhas do $1'. Aloisio �hí.· zar O início das obras, o anuidades das caixas postais, que, telegrama, enviou-lhe o seguinte: ----'

SP?llglcr, resíderíte �'10 Poço (;1'(;n, Dia 17 _. ° sr, ,10,10. �e, Souza
qu e deverá acontecer até de o-s 95,00, subiram pára Cr$.", 'Coronel José Alberto Bittencourt,

de: O venerando ancião sr, Vcnân- Pamplona (Jota), proprw1.nrio do '. A ' . 1,500,00. Em resposta, e corcnel diretor geral do Departamento 60S
cio Silva, pa-dl'afito do «x-prefeito Café Parnplona, desta cidade. O fim do mes de Junho, José Alberto Bittencourt, diretor ge- Correios e 'I'elegratos, Rio'. Estra-
Júlio Schramm, que completou 1'10 I Nossos cordiais flarllbens aos a, com o prévio batimento da 1'a1 elo referido Departamento, díri- nhando insólita linguagem de SCL(
<l'O\}S de Idade, niversariantt-s, pedra fundamental. gíu o seguinte telegrama ao sr, Os' estranho telegrama, em resposta ao

mario Zilli, presidente em exercício nosso protesto contra a majoração
,

Fuem anos: NASCIMENi'O A ponte - já todos o ela Associação: _ 'Osmarlo Zilli, pr-e excessiva das taxas postais e telegra-
�

Hoje -: 0. sr
.: AIo.nso, Sc1U1�itt, ço.n: o advento do seu primogêní- sabem _' será levantada sidente em ex�rc,'lcIO

da Associação

I'
ficas, lembramos que as tarifas cs-

antigo runcionano :1:.1 \, asa Julio to LUIZ Eduardo, ocorrido día 25 de d f t
� 1,_ I Comercial do Paraná, O telegrama trangcíras correspondern 11 serviços

':;"Jll")mm - '

bríl p ., d J ,- f! t e ron e ao morro etei gre-, '1 b.,_,l: - <. - ': •

• _

1
a, 1'1 • passa 0, ac 1a-s,e ern rosta

,
"

.J

de v. S., datado de 24 de abril, 80 �f!cientíssímos, em chocante contras-
"

Amanha _, O sr . l,;nrlos Hahne- o lar do sr . Ernesto Schramm, pro- .la, e com a grande esca- numero 28035, causou estranheza á

�"an, pr?spero agricultor, e cupita., prietário da Relojoaria Ernesto, e,ete I 1 'a de pedra à noite esta direção geral, porquanto revela te oferecido por esse Departamento.
lista residente !lo Poço-Grande. I sua exma , esposa d . Rutb Gaebler C a:-1 . :. completa ÍO'norancia das tarifas poso Reiteramos, assim, os termos de
Dia 14 - O sr . Nelson Hostln, Schramm. I, principalmente (por causa

tais dos países estrangeiros, POr par- nosso despacho anterior, sugerindo-
f:mcio�árb "

do Ba��(I Inc,�' d�sta I �Voto� de, u�n risonho futuro

•
da iluminação de ambas), te elo presidents dessa A�soei9l;ã0 lhe aplicar sua energia na melhoria

CIdade, O sr , BOI1.I<lcjn I.cmdj on, novo gaspai ense ,

f,' li . d s ecto que tinha par dever conhecê- las .
- dcs referidos serviços. Saudações.

-----.-.-- .. --�- -----<------------ o, erecel a III O ap, 'I"
-

d ' 1)>1 Osmário Zilli, oresidente em exerci-
, .

_
"

.

' Pondo a c rsposiçao 'e v. S ,\ u- -
-

REGISTO CIVIL lha de Egídio 'I'onholi e d, Apolô-l Sua construção fOI ent,re- t blicaçâo União Postal Universal, cio da Associação' Comercial do Pa-

C�.l nía Lana. (edital n , 1.891), II gue a' firma � 'Cumplido
I
com as citadas. tarifas,. p,ela qU41 ,se raná'. O público espera que deste

Fa�o sabér qUe pretendem ..I'" .- I 11'ar.se: - Oscar Deggau e Vitória Weh- Sa t' a 'o" es ecializada na vê que as tariías brasileiras sao In- '�uelo teleg�'afico' resu tem me 1�-
Bernardinr, de Souza e Marta m�th, solteiros, comerci�ários, natu-

n 1 g ..' p
.

'

f3riores' a outros varies paí�es d? 1'1,a,s, no_ ser�l�� nesse setor da admí-

rais d.este Estado ê resIdente nesta construçao. de pontes de
I munelo. Os n.0vos preç,os ,D,.lua aSS1-

!,' Db,tJac::a,o, pubJ�('a.r ,"i ser, solteiros e naturais dêste -

Estado, Ele, lavrar.lor, r,�sidel1te no
cidade. qualquer tipo, natura ele caixas postaIS, fJxados no I O DIa - 0-5-56).

Arraial, filho dê João B3rt1anliuc Ele, filho d,2 Julio e d. Hedwig Deg- Estrada e ponte podemde Souza e d, Sofia -d.) Souza, Ela, gau, Ela, filha de Palllo Wchmuth e

'd d s portan se com o .prefeito de Gas--, das mesmas e sua, conse-{joméstica, residente no 1\1orrl'l
d. Maria Madalena Wehmuth (edital ser conSI era o" -

Grande, filha de d, .f3abina Reiser
n, 1.8(2),.. , to, dois problemas supera- par, tratando amplamente quente desapropriação.

(edital n. 1.889), .

-- ,Antenol' ?oeden t' Olg� M.ana 1 do ass�nto. Agu,arda are-I _

O Ministério pode.rá erl�
.

..,. �

- da SIlva, scltell'Os, e n 8.tura.,S cte�t J c..OS.. _'
_

cíIla Z����l� J�)ao �.a�ndchenlte, �-:,,�- Estado. Ele, lavrador, �esídel1t� no Quanto ao aeroporto, que ferida autoridade, de' mo-, tao mandar constrUir o ae�
,

-,'
lUa os an,os, so

euos,! Arraial, filho de Sf.'.gul1dó e d J'l' J d· d
'

d' 1 1') mento, a demarcação a ser I ro.porto, ' .E, certAamente,naturaIS deste Esta�o e residentes �- � ."
"

.

" ,.,. -, epen e pnmor .1a lnen ,f,
_,

no B"'Ichior Ele la . d "'Ih d
lIa Goedert, Ela, dOU1e�(lca, reSIdel.-

d 'M" 't
.

d A efetuada,por agrimensores I n.a0 delx,a,ra d.e faze-lo por-
LUI-Z e" d "','ar-t-a 'l'la vlda.hor, :E1l' o d

<'
te no Gaspal'inho, filha de EhêZel' O lnIS eno a eronau-

. lU en ,,·p.n. "a, 0-

ela, Silva e d, Maria José,da Silva tica, ,J'á não poderá, nem 'da Prefeitura de' Blume·· quanto ]a tem revelado o
méstica, fílha de José Patl'ocinio .

.

,

t
'

S d A' l' d � (edital n. 1. 893).
por l'SSO, de'l'xar de sUI'gjI'. nau, das terra.s que consti-,' seu. ,

m eresse, que ,serados antos 'B , ue ma os :s&ntos ,

1 S G t d C
--

. Irmeu c e ouza e el," ru 1:'5 lau-
(' d 1(editRl n. 1.890).

dina Schmitt, solkiros e Eaturai5 E' que havendo boa es- tuirão o campo in�luslre I reaVIva o
�

pe a nossa re-
- Miguel Zacarias da Silva e Ber- deste Estado. Ele, lavl'aílor, J.:ésícl�n- trada e fácil' travessia do e:',:':lta,çãQ de, p.assagelros e I pre]sentaçao na Câmara

ta Maria 'l'onholi, solteiros e na1.u· té à 'estrada de Brus<.!ue, filho de _

) F 1-

rI'o para o seu acesso 1'0 radlo-telegraflca etc, p.a-; eaera,l'ais deste Estado. Ele, operario, 1'€- José Manoel de Souza e Silva e d,
'

., -'.
.

Isidcnte em Itajaí, filho de Durv<.tl Angela de Souza. Ela, domestiCa. te- mo vai acontecer brEve, ra providenciar a declara- Vamos, pois, Gaspar e
Vital da Silva e d. Braulia Duarte '

.

d
.

d t'l'd d' ,

bl'
'

Bl d O�sldente no Poço Gran c,' filha de redobra, principalment.e ç:ão a U lIa e pu Ica um,enau aguar ar _::ída Silva, Ela, c1omeslicil, residente Paulo Schmítt e d. _.i,dê]a Eugênia
à estrada de Brusque (Gaspar), fi- Schmitt (edital n.· 1.894). .

de parte de Blumenau, o
.

próximos meses, na expec-
J

'

N d A I 'j 't' 1
.

1
tatl'\7a de' brilhantes dias

____

- ose. ar es -e . de ar e Rei- ln eresse pe a sua concre-

1 _:�� :yTIOHUHEo" '['Ril[OnNOSUe'TTE.Sn'gnert, solteiros ·e naturais deste Es- f
-

para uma e outra terra e

P b 'd I tado, Ele, operario, 'residente em lZaçaO.
t d 1 d Itara o om entende or, Vila Nova, Blumenau, mho de Bo?ll- Volta, com efeito, o dr, U�l� lSllvtlH, I ,��ra o O O va e o a-

meia pal,8vra basta. " I to Narcles e d. Maria C01'0]ina 1\:.11"-, Carlos Medeiros a avÍstar- I i!,-<";� G.�.��?�_-=��!��,?_.. _J ]al.

C· A F 'Ec '- ;';�:� �!':'n(�e�����c�: .����:�t'eJ01�; j---v--l"brou O POV"" "O ...... OS e-s�t�u-.d--a-n---t-e-s�·""""I
Relllert e d. A1bertll1a Alv(;s Hei' U .... AlUI

8 E O use H I
I
nert (Te�l'lal cn> 1.G895.) L" Em Palácio' "Proclamo, c amo governador do Es,tado, solenemente, que est,ou
- ,U 10 <,sal' aya e I15HiMa-'

. ,1/ II ria dos Reis, solteiros, e naturais solidário com o movimento do,s estudantes da mmha terra .- Qec arou (') 90-
•

"f' I
.maus na deste Estado., ,El:, motorista, �:esi- vernador J.orge L�cerda, após..., r'eceber memorial co m 15 mi assmaturas em

ciente em ItaJa!, fIlho de) Valenano
f' d . t d fIGaya e d. Maria lW"Úl Gaya, Ela avor a causa es U.ân I,

,

industriária, residente nesta cidade, Empunhando cartazes j bl
,. L i 1 t i va

I berar a verba �e 8�O m11
filha de João P.edro dos Heis Jmüol'

'. 'I,sem
ela

,

e g s a
,,' cruzeiros, cons1gnaaa no

e d. Maria A�evedo do,; Heis \ectiLJ! com dísticos relativos a. dr. Paulo Konder Bo, -

menta da Repúblican, ��8:���ém souber de al>]un1 im- causa que foi a razão do
i nhausen e outros anxilia-! ��afavor- da Faculdade d�

pedimli!n:t�, c>pon·ha-o na forma d. res do seu governo, F'
'

Od t 1 ·'·aapêlo ao governador Jorge armaCla e on o OgI
Oá.rio E/rico Seduschi lei.

d d' d S 1 d 1� d esses r.aCllrsoSGASPAR, 11 de mai,) ele 11l&i Lacer a, Os aca emICOs a uper otan. o o sa�ao- e- que, sem �""':

Rua S, Paulo, G a s p- a r EDMUNDO DOS SANTOS - Oficial F ld d d F
'

d h t l t s estava agora em d jficulch
.

acu a e e armaClH e espac .1.0, os eS ..uCtan e. )
,

'

, (-

Odontologia, com a soli-' sob intenso entusiasmo, des, prestes a fechar as

dariedade do povo e dos disseram, pela pálavra do portas, caso não seja vito�
demais estudantes desta acadêmico Linésio Laus, rioso o movimento, junto
capital, se dirigiram às 16 presidente da UCE, dos ao gov, do ,Estado. Findo
horas de ante-ontem, ao motivos da visita ao Chefe o discurso, fez entrega de
Palacio do Governo, sendo do Executivo, O orac10f; um memorial, com 15 mil
recebidos pelo Chefe do entre outras considerações assinaturas, ao governador,
Executivo que, no momen- informou que o sr, Nereu solicitando o auxílio de 1

to, se achava acompanha- Ramos, quando na Presi- mlihã.o de cruzeir-os.
do de Secretários ch� Esta-, dência da República, não Após, o governador Jor-
do, do Presidente da As-I se lembrou em mandar li- (Continua na 2a. pag.)
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